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PROVÍNCIA DE S. PAULO . 

Todos os negócios 
concernentes á esta 
typographia, devem 
ser dirigidos á L. N. 
de VasconcelLos. 

sos dellas um destes doentes se 
restabelece e outro fallece sem 
que se desenvolva o mal nos de­
mais doentes. 
Pergunto lhe eu: quererá o meu 

collega melhores condições de 
meio para o desenvolvimento 
desta moléstia,que na sua opinião 
é contagiosa, do que estes que 
aponto Y 
C o m o pois explicar o facto d'el-

la sendo contagiosa, como asse­
vera S. S.,estacionar, não desen­
volver-se n'este meio quando as 
condições para seu desenvolvi­
mento são mais que sufficientes ? 

um indivíduo de beriberi e scr|CÍosasem ser contagiosa, e para 
accommettido por duas e três ve-)isto citei-lhe a malária cujo agente 
zes ? | é o oscilaria malarim em que ha ver-
Ainda mai>, diz Bouchardat,— i dadeira infecção sem por isso ser 

hygienc publica e privada — « Ha contagiosa, pois nunca vi ella 
um facto da maior importância,, transmittir-se de u m individuo a 
admittido hoje por todos os me-(outro. 

Diz o sr. dr. Lazzarini que o be­
riberi felizmente tem poupado as 

dtcos,quò está em perfeito accor 
do com a hypothese do contagio, 
é o numero tão elevado de indi­
víduos não acclirnados,de recém-
chegados, nos grandes centros, 
que pagam seu tributo ao conta­
gio,quando estão em idade depre-
düecção». 
Esta verdade corroborada pela 

Aos srs. assignantes 
Pedimos aos nossos dignos assignan-f( 

tes o obséquio de saldarem o seu de­

bito para com esta folha afim de re­

gula risar-rnos o serviço nas nossas of-

ficinas. 

Os srs. assignantes que nos envia­

rem a importância de suas assignatu-

ras pelo correio podem deduzir o 

porte. 

Na sua thcse inaugural cita o (observação clinica serve ainda 
dr. David Benedicto Ottoni, ojpara destruir a opinião do meu 
caso de um moço na corte que'collega sobre o contagio do beri-
soífrendo de uma suppuração!beri,porque elle não accommette 
abundante havia sido accometti-

de beriberi em uma das casas 
saúde d'alli, sendo o caso uni-

Questão scientífica 
A o illustre collega sx*. 

clr\ Lazzarini 

( Continuação ) 

A observação clinica de todos 
os dias mostra a quem tem estu­
dado de perto esta moléstia, (be­
riberi), que nos hospitaes,peniten­
ciárias, casas de educação etc, 
muitas vezes apparecem dois ca-
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Eis um facto que vém contestar 

claramente ao collega dr. Lazza­
rini a sua opinião a cerca do 
contagio do beriberi,que si assim 
fosse davena encontrar nos diver­
sos doentes do estabelecimento 
muitas portas de entrada para o 
seu desenvolvimento. 
Diz Bouchut e Després no seu 

diccionario de medicina e thera-
peutica : 

« E m geral os agentes contagio­
sos não produzem duas vezes o 
mesmo effeito no mesmo indivi­
duo e parece qua um primeiro 
contagt© preserva de segundo, 
porque a immunidade contra os 
virus se adquire por sua innocu-
lação e pelas moléstias que elles 
engendram » . Si assim é como 
me explica o dr. Lazzarini soffrer 

O aposento é illuminado por uma 
frande alampada de gaz, cujo globo 
e clystal opaco filtra uma claridade 

serena e doce, que derrama-se sobre 
os objectos e os envolve como de um 
creme de luz. 
Correu-se uma cortina, e Aurelia 

entrou na câmara nupcial. 
Seu passo desusou pela alcatifa de i beliscara a orla da 

veludo azul marchetadode alcacuo-1 travesso beija-Qôr 
fras de ouro, como o andar com que o casto vestuário da moça recatava-
asdeusas perlustravara no céoaga-jlhe as graças do talhe; entretanto 
laxia quando subiam ao olyinpo. j quando ella andava, e qu« seu corpo 
Ajprmpsa moça troçara seu vestua- airoso nadava nas ondas de seda e 

rio de noiva por esse outro que bem; cambraia, sentia-se mais n'alma, do 
se podia chamar trajo de esposa; pois: q ue nos olhos, o debuxo da estatua 
os suaves emblemas da pureza imma-1 palpitante de emoção. Acadamovi-

culada, de que a virgem se reveste 
quando caminha para o altar, já se 
desfolhavam como as pétalas da flor 
no outono, deixando entrever as cas­
tas primicias do santo amor conju­
gai. 
Trazia Aurelia uma túnica de setim 

verde, colhida á cintura por um cor­
dão de torçal de ouro, cujas borlas 
tremiam com seu passo modulado. 
Pelos golpeados deste simples roupôo 
borbulhavam os frócos de transpa­
rente cambraia, que envolviam as 
fôrmas seductoras dajoven mulher. 
As mangas amplas eesvasadas eram 

apanhadas, na covinha do braço e so­
bre a espadua , por um broche onde 
lambem prendia a hombreira, mos­
trando o braço mimoso, cuja tez ro-
seava a camisa de cambraia abotoa-
da no punho por uma pérola. 
Os lindos cabellos negros refluiam-

Ihe pólos hornbros, presos apenas 
como aro de ouro, qu^ cingia-Ihea 
opulenta madeixa ; o pé escondia-se 
em um pantufo de setim que ás vezes 

anagoa, como um 

taos recém chegados ao lugar, en­
tretanto que se fosse contagioso 
deviam estes ser de preferencia os 
atacados por não estarem accli-
mados. 

E* pois a observação clinica que 
vem protestar a opinião de S. S. 
sobre o contagio do beriberi, e 
contra factos não se argumenta,S. 
S.que disse no seu'artigo««ão venho 
agora discutir suas theorias porque pen­
so a nossa sciencia é de observação» ha 
de convir que éella própria quem 
levanta o seu protesto contra o 
engano em que labora. 
O meu collega dr.Lazzarini falia 

aida em contagio lento no beriberi 
eu porém desejava que S. S. dis­
sesse-me o que entende por con­
tagio lento na verdadeira acce-
pção da palavra, parece-me que 
confunde o contagio co .) nfec 
ção, pois deve s iber c i no ja lhe 
fiz ver no meu primeiro artigo 
que uma moléstia po le ser infere 

nossas províncias do Sul ; não 
posso ainda deixar de contestar 
esta sua proposição porque não 
é verdadeira. Si o meu collega 
tivesse acompanhado os estudos 
e as observações clinicas relati­
vamente a esta moléstia não viria 
dizer, como o fez pela imprensa, 
que felizmente ella tem poupado as 
nossas províncias do Sul, quando é 
certo que o beriberi tem appare-
cido na corte e foi verificado 
pelo sempre lembrado Torres 
Homem. 
N'esta província de S. Paulo o 

fallecido dr.Betoldi referio diver­
sos casos que se deram na capi­
tal e em Santos tratei eu de u m 
doente por quem fui consultado 
( forma-mixta ); em Porto Feliz, 
bem próximo desta cidade o nos­
so illustrado collega dr. Cezario 
de Freitas vio u m doente com o 
dr.Cezarino Motta,distincto clini­
co em Capivary ; finalmente aqui 
em Itú ja se diagnosticaram alguns 
casos. 

E m Santa Catharina o provecto 
dr. Remédios Monteiro observou 
ali esta affecção. 
Na província de Minas Geraes 

cito ao meu collega sr. dr. Lazza­
rini as cidades de Marianna c 
Diamantina,bem como casos que 
se deram no Caraça ; em Matto-
Grosso atacou a expedição em 

mento que imprimia-lhe o pàssrj ou-
duloso, acredítava-s*; que 0 bròor̂ e 
da hombreira partira-se,e que os véòs 
zelosos se abatiam de repente ao- pés 
dessa mulher sublime, desvjand-ando 
uma criaçáo diviin, nias.de beüeza 
immaterial, e vestida de esplendores 
celestes. 
Aurelia atravessou o aposento, e 

chegando á porta que ficava fronteira 
aquella por onde entrara, curvou de 
leve a cabeça reeolhendo-se para es­
cutar; mas nào ouviu sinao oarfar 
do seio, que'lhe offegava. 
Affastou-se rapidamente, e foi ati­

rar-se á uma das poltronas, em i»m 
gesto de desanimo, cruzando as màos 
eerguendo-as ao côo com um olhar 
repassado de angustia : 
—Meu Deus, porque não fizeste 

como as outras ? Porque me deste es­
te coração exigente, soberbo e egoís­
ta? Posso s«r feliz como são tantas 
mulheres neste mundo, e beber na 
taça do amor, em que talvez nunca 
mais tiquem estes lábios. Náo é o rife-
ctar divino que eu sonhei, não ; mas 
dizem que embriaga a alma, e faz es­
quecer !... 
O espirito de Aurelia rastreou a 

idéa que despontava e por algum 
tempo como que embalou-se n u m so­
nho : 
— M o / exclamou arrebatadamen-

te. Seria a profanação deste santo 

amor que foi e será toda minha vida t 
Ergueu-se ; deu algumas voltas pe­

la câmara nupcial acarciando com 
os olhos todos estes moveis eadereços, 
que ella escolhera para ornarem o re-
gaço de sua felicidade, e nos quaes 
lintia como que esculpido suas mais 
queridas esperanças. 
Depois que assim repassou-se das 

reminiscencias que lhe acordavam 
esses objectos, foi rever-se no espelho, 
e enviou á sua feiticeira imagem re­
produzida no crystal, um sorriso de 
indefinivel expressão. 
Dirigiu-se entào á porta, onde pou­

co antes escutara ; deu volta a chave, 
e affastou uma das bandas. Pouco de­
pois, Seixas roçagou a cortina, e ci-
gindo o talhe de sua mulher, foi sen-
tal-a em uma das cadeiras. 
—Como tardaste, Aurelia /disse el­

le queixoso. 
—Tinha um votoá cumprir. Quiz 

emancipar-me logo de uma Yez para 
pertencer toda á meu único senhor ; 
respondeu a moça galanteiando. 

—Náo me mates de felicidade, Au­
relia I Que posso eu mais desejar nes­
te mundo do que viver a teu$ pés, 
adorando-te pois que és a minha di­
vindade na terra, 

(Continua.) 
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marcha do nosso exercito para o 
paraguay, no Espirito Santo de-
senvolvej-se victimando muitos 
escravos. Si o meu collega qui-
zer ir mais longe,lembro-lhe quan­
to o beriberi dizimou na guerra 
contra o Paraguay os nossos pa­
trícios que lá foram em defeza de 
nossa pátria. 

Provado plenamente ter o beri­
beri se desenvolvido nas provín­
cias do Sul pa^so ao ponto prin­
cipal desta discussão— a desco­
berta da verdadeira causa do be­
riberi referida pelo dr. Lazzarini 
citando os estudos do dr. Peke-
lharing em seu favor. 

DR . J O A Q U I M D O M I N G U E S LOPES. 

(Contimia} 
Decreto rx. 3353, de 13 

iVInío d e l 8 8 8 
HLsctlngue a es*or*avi<lao 

xxo J3i-axil 
« A priaceza Imperial Regente, em 

nome do Imperador o Sr. D. Pedro 
11, lia por biu sanccionare mandar 
que se execute a Seguinte Resolução 
da 4ssemWa G ir&] : 

Ari. I.° E1 declarada, da data da 
presente lei, exiuicta a escravidão no 
Brazil, 

Art. 2.* Revogara-se as disposições 
em contrario.— Rodrigo Augusto da 
Süva% do conselho de Sua Magestad' 
o Imperador, ministro e secretario d*' 
Estado do? negócios da Agricultura. 
Commercif > e Obras Publicas, assim t 
tenha entendido e faço executar. 
Palácio do Rio de Janeiro em treze 

de Maio de 1888.—IZABEL, Princesa 
Imperial Rvg^nlô.—Rodrigo Augusto 
da Sitva.» 

F e s t e j o s p e l a e x t l n c - duas linhas paralellas de lanter- Freitas,Tancredo do A. Coutinho 
o ã o d o e l o m o n t o s e r v i l nfcs chinelas atravess; . am : >t em nome da população do Salto, 

. ... ^ . do o seu còmpfrimehto, e Arthur Vital recitou urna poesia 
*° J u ™ ° rec?7fv^m uma estrada- luminosi . tri ticá, J. ' 1 A. Campos 

0 dia 13 de Maio de 1888, é o dia 
mais glorioso que têm de figurar nas 
paginas de nossa historia. 
. A pátria de Santa Cruz pode hoje le 
vantarasua bandeira b^m alta, qu* 
ellaja não te.íin o ponto negro qu,. 
manchava este torráo de ouro : foielh 
lavado pelo decreto que acima publi 
camos. 
A extincçüo do elemento servil, náo 

é mais do que aspiracçào de todos os 
brasileiros, amigo do progresso de 
nossa pátria. 
A província de S. Paulo que cami 

nha fdesasombradamente em prol de 
progresso, a ella deve-se pois a ex-
tineçáo do elemento servil com tanta 
rapidez caminhemos pois brasileiros. 
unidos para o btim estarde nossa pá­
tria. 
A Imprensa Ituana associa-se com o 

júbilo de lodosos brasileiros. 
Viva pois a nossa pátria 1 

Verbas do ornamento 
Mil parte official do Correio Paulistano en-

eontra-se para esta cidade as vertas se­
gui ate : 
Misericórdia l;00o#000 
Hospital dos Lázaros 500g(>00 
Hospital dos variolosos 2:500^000 

Desastre 
Narra a Gazeta de Piracicaba de 12 

do corrente : 
« 0 trem di Charqtrôada, ao atra­

vessar houtem a eslrada de rodagem 
do Corumbatahy, apanhou nella um 
troly da linha do Rio-Claro, perten­
cente ao cocheiro José Araolt que le­
vava um passageiro, matando três 
dois animaes e inutilisaudo mais ura. 
0 passageiro nada soflrou felizmen­

te, ücando porém iru tanto contun­
dido o cocheiro. 

Foi com immen 
bida nesta cidade a faUstosa no­
ticia da saneção da benéfica lei 
que vem arrancar da historia con­
temporânea da nossa cara pátria 
essa pagina lugubrc, onde se lia a 
palavra—escravo 

Este acto de justiça avulta so­
bremodo o Brazil aos olhos da 
Europa, e enche-nos de orgulho a ; 
n ó s brazileiros principalmente 
porque ele foi feito pacificamen­
te ,sem UM ia d'esas convulções vio 
lentas, que, quando não submer­
gem a uma nação, deixam após 
si ódios i'reconcilia veis. 

Volvamos u m pouco os olhos 
para o passado :— Na mais' po­
derosa Republica do continente 
Americano a emancipação do 
elemento servil é proclamada nos 
campos de batalha de uma lueta 
fratrecida, ao sibilo das balas e 
âo estampido dos canhões /— 
entre nós o que vemos ? — A 
lei áurea restitue seus direitos a 
raça proscripto, o Ilata é feito 
cidadão e o abraço fraternal é 
dado sob uma chuva de flores,e ao 
>om dos hymnos patrióticos. 
Os ituanos, zelosos das glorio­

sas tradicçõesde seu passado,não 
'>odiam deixar de ser das primei­
ras a saudar com frenéticos vivas 
a lei de i3 de Maio, a mais hu­
mana a mais justa a mais sublime 
ie todas quantas tem sido promul­
gadas em nosso paiz. 

E foi por isso que ante-hontern 
quando o teíegrapho annuncíou-
nos que ella tinha sido referenda­
da, centenas de foguetes subiram 
aos ares, e foram dizer aos echo*. 
de nossas montanhas,, que a au­
rora da redempção acabava de 
raiar. 

Desde logo as ruas desta cida­
de, de ordinário tão calmas, co 
neçaram a se animar e boletins 
distribuídos pela commissão local 
-onvidavam o povo, sem dis-tinc-
:ão de partido e classes, a uma 
reunião em casa do sr. Jacintho 

do a rua direita á do Carmo |em nom Ja commissão e os drs. 
As ó horas a. 3 bundas musicaes , Luiz de Souza e Mesquita Barros 

desta cidade, que 5e aviam cx-jsaudando cm escolhidas e es­
pontaneamente ofFerecido a com- quentes phrases a apparição da 
missão reuniram-se em cortejo e lei áurea, como o despontar de 
foram a estação ao encontro da u m astro que vem itluminar o fu-
musica do Salto que vinha em um: luro de nossa pátria. 
trem especial. j Esgotado o programma a com-

Depois d^ma recepção cordial; missão offerèceu aos músicos e 
e enthusiasticas dirigiram-se as 4Jao publico em gerai u m copo de 
musicas, precedidas de archotes cerveja em casa do sr. Jacintho 
e ao s»m de marchas patrióticas, Valente. 
a Igreja do Bom-Jesus, onde can-j A o terminar esta rápida noticia 
tava-se ura Te-Deum em louvo- não podemos deixar de tecer me-
resdo tão faustoso acontecimen­
to. 

Findo este subiu o numeroso 
cortijo pela rua Direita, atraves-

recidos louvores a Commissão, 
que graças a abnegação e activi-
clade de seus membros, soube 
improvisar uma festa, que pelo 

valente a fim de organisarem-se 
festejos populares 
A noute teve lugar esta no 

neio de avultada concurrencia. 
sendo-me agradável o mensionar 
a larga parte que, n'ella tomouo 
elemento estrangeiro d'esta cida­
de, esses nossos sympathizôs ir­
mãos de alen-mar. 
Depois de nomeada uma com­

missão para angariai donativos, 
e de elaborado u m rápido pro-
gramma para as festividades do 
dia seguinte, foi dissolvida a reu­
nião aos sons dos vivas a patna 
livre. 
A madrugada de 14, essa pri­

meira aurora vivificada pelo so­
pro da liberdade, foi saudada por 
uma salva de baterias, e por esse 
ruido surdo, que vae subindo a 
pouco e pouco e prenuncia as 
grandes alegrias das massas 

sandoopateo da Matriz, onde foi enthusiasmo e ordem, marcará 
recebido pelas acclamaçóes po- uma epocha nos annaes Ytuanos. 
pulares, á luz vivida dos fogos de Faziam parte d'ellaossrs. Abra-
bengala. D'ahi seguiu elle ao lar- hão Lincoln de Barros, Francis-
go do Carmo, onde foi saudado co Cioffi, José de Souza Lobo 
d'uma das janellas da sala da cajGuimarães, Benevenuto Pacheco 
mara pelo .sr. Pereira Medeiros. |Jordão, Jacintho Valente, Luiz 
De lá desceu em seguida pela rua! Gabriel de Sousa Freitas 
do Commercio, a qual cabe a pai- Não devemos tão pouco dei-
m a n'essa noite memoranda : afxar em olvido o nome do pres-
profusão dS bandeiras e o homjtante cidadão dr.F.Fernando de 
gosto dos arcos e da illuminação, jBarros, esse estimavel cidadão 
falam bem alto em abono de seus]nunca nega o seu concurso, sem-
seuJ habitantes. E m frente ao jpre que se trata de caridade e de 
Empório de Novidades, tomou a jpatriotismo . 
palavra o sr. dr. Fontes, pro- Terminamos esta pedindo aos 
motor publico da comarca, o nossos leitores disculpa por algu-
qual em u m eloqüente improviso ma omissão ou inexactidão que 
saudou os recen-libertos, exar- por ventura haja o que sóe acon-
tando-os ao mesmo tempo a que tecer sempre que se trata de fes-
pelo trabalho honesto tornem-se tas populares. 
cidadãos úteis a pátria. • 

De uma das janellas do sr. Ben-1 . Transcrevemos do Correio Pau­
to de Andrade recitou o sr. Esco-r*?í?no' est'es dois telegrammas 
bar Júnior um beliissimo discurso Hjrigidos ao conselheiro Anto-
saudanio em nome da mocidadej11^0 Prado. 
essa classe énfeliz, que fora até , — 
3qui|privada de todos os seus di <(Já é ici d o estado contra 9 
reitos. votos na Câmara, e 5 no sena-
Brilhante nas idéas, erreprehen- do a. resolução que extingue es-

sivel na forma, conquistou hon- cravidão. 
tem osr. Escobar u m verdadeiro " *&* v- ex^- como magna pars 
suecesso oratório. desta grande obra de regencra-

De casado sr. O, Oríiz fs ' ão, envio o [ f ausos que o 
-m nome da imprensa do Rio- nosso ministério está recebendo 
Claro o inteligente moco sr. Ar-Íe u m abraço de cordial amizade. 

Corte, i3 de Maio de 1888. 
JOÃO ALFREDO.» 

«Exm. conselheiro Prado 
«Av. exc. que deu novo im-

thur Vital. 
E m frente ao escriptorio deste 

jornal deteve-se o cortejo, e os 
srs. B. Pacheco Jordão e B.Pa-í 
yaguá saudaram-no como repre-f 
ãenlante do progresso e da liber- Pulso a causada abolição, e que 
dade. O sr. José Innocencio do c o m ° seu exemplo e a autorida-
Amaral Campos, tomando a pa-|Je.do se.u nome venceu todas as 
lavra em nome da redacção,pro-jresistencias' envio sinceras feli-
nunciou u m excellente discurso, Cltações. 
saudando o astro da liberdade, e ! Corte. 13 Maio de 1888. 
felicitando os escravos ainda hon-1 B A R Ã O D E COTEGIPE.» 

tem, e os cidadãos de hoje. | OoxxxpaxxtUa Ytxiaixa 
O nosso talentoso conterrâneo U Chamami>s aattenção para oannuncio que 

1 -ii r, íaz na sessão competente, o dr. Paula Souza 
sustentou brilhantemente os fó- lnapeèfotGeral daCompknhia Ytuana. 
ros de que justamente goza de j 
eloqüente tribuno popular. 

E m seguida ao sr. Amaral Cam­
pos orou também o sr. P. de Me­
deiros em nome da Colônia Por-

Durante toda a manhã, quasi; tugueza, depois do que o cortejo. 
que sem descontinuar subiram ao 
ar innumeros foguetes até a hora 

sempre animado do mesmo en­
thusiasmo, continuou o seu itine-

marcada para o começo dos fes- rario, subindo pela rua da Palma 
tejos propriamente ditos je indo postar-se no largo da Ma-
Foi escolhido para esse fim 01 triz,ponto central dos festejos. 

largo da Matriz, para que rece-j As musicas oecuparam os co-
beu elle uma decoração especial, retos para esse fim destinadas, e 
— N o centro elevava -se um grande j porfiaram em apresentar sueces-
arco triumphal, em cujo cimo tre-1 si vãmente as -melhores peças de 
mulavam os pavilhões brasileiro 
e portuguez, ladeavam-no 4 co-retosornados de flammulas mui-

Fe»tana Igreja do 
Bom-Jesus 

Principiou hontem, um triduo 
na Igreja doBom-Jesus em honra 
de São Pedro Claver Apóstolo 
dos negros captivos na America, 
canonizado por S. S. Leão XIII 
em Janeiro p. p. coincidindo as­
sim a canonisação daquelle heroe 
no mesmo anno,em que finalmen­
te desappareceu de toda a Ameri­
ca a escravidão. 
Continuará a pregar ás tardes 

o rvd. padre Reitor do Collegio 
de S. Luiz,seguindo-se preces ana-

seus repertórios. logas, e amanhã haverá missa 
De um dos coretos, pelas cir- cantada ás 10 e meia,e a tarde 

cumstancias transformado em tri- iconcluir-se-ha o triduo c o m o T e -
ticolores,c destinados as musicas; buna fallaram os srs. L7 de Souza i Deum. 



IMPRENSA YTÜAINA 

^tissa 
'" EmautfVagiodaalma do 'dr. Patrício Kil-
lian, mandou a exraa. era.'d. Therezn Kil­
lian, rezar ante-hontem uma mis-i. 
A igreja achava-se ornamentada com um 

catafalco. 
Aconcurrencia foi grande, notaudo-se a 

presença de muitas famílias e amigos. 

SECCAO LIVRE 
A.firra<iecixxx.exxto 

D. Thereza Killian agradece aos amigos, 

colegas e o bom povo ytuano e mais pessoas 

que assistirão a missa do 1-aniverss. to do 

fallecimento do seu" idolatrado espozo dr. 

Killian, poreste acto de amisade e religião 

seraeternamente grata. 

EMULSÃO DE SCOTT 
Attesto ter empregado com vantajosos 

resultados em doentes de tuberculose pul-
monar,em minha casa de saúde, a Expulsão 
de Scott de óleo de fígado de baralháo com 
hypophosphitos de cal e soda. 
O referido é verdade e o juro infide mediei. 

Dr. J. Tavano. 
Rio de Janeiro, 15 de Ooutubr de 1887. (1) 

Oarxiar*a ixiixxxicipal 
Houve hontem sessão ordiná­

ria, presentes os srs. vereadores 
drs. Alvim e Octaviano, ten.co­
ronel José Feliciano, major Gar­
rei, Martins e Manoel Custodio 
Leme. 
O dr. Alvim fez um bonito dis­

curso análogo a extinção do el«-

Sfi 
Prado, 2 Augusto de Oliveira jeretaria do Governo Provincial, os 
Camargo, 3 Felippe de Camposjquaes devem ser acompanhados do 

Câmara Municipal 
ia SESSÃO ORDINÁRIA 
EM 15 DE ABRIL DE 1888 

PRESIDÊNCIA DO DR. ALVIM 
Secretario, Quintiliano de 0. Garcia 
lchando-se presentes, ás 10 horas da ma­

nha os srs. vereadores, dr. Alvim, Jnsé Feli­
ciano, drs. Octaviano e Souza Freitas, Carlos 
Pereira e Martins de Mello, faltando os srs. 
Custodio Leme, dr. Augusto Cruz e major 
Garrett, estes dous últimos com causa parti­
cipada, foi aberta a sessão, lida e approvada 
a acta da antecedente. Foram lidos dous of-
ficios dos srs. vereadores major Garrett e dr. 
Augusto Cruz communicando não poderem 
comparecer por algum tempo ás sessões da 
Câmara e um outro do secretario da provín­
cia, acompanhado dos títulos de nomeação 
dos srs. dr. Joaquim Dorningues Lopes, João 
Baptista Pacheco Jordão e capitão Antonino 
Carlos de Camargo Teixeira para os lugares 
de primeiro segundo e terceiro supplentes do 
Juiz Substituto d'este termo. 
Foi também lido um oÊ&cio do dr. Paula 

Souza pedindo escusa de não ter apresentado 
nos primeiros dias d'este mez, segundo o cos­
tume, o relatório e contas do mez de Março 
passado, relativos as obras do abastecimento 
d'agua d'esta cidade e promettendo por estes 
dias apresentar as contas e o relatório final. 
de ditas obras O sr. presidente declarou que 
já havia officiado|aos nomeados para os car­
gos de 1-, 2-, 3*, supplentes do JuizSubstitu-
to d'este termo, afim de prestaremjuramen-
to na sessão de amanhã ás 10 horas : que em 
vista da necessidade geral e apezar de não es­
tar em condições de bem servir a água desti­
nada ao abastecimento d'esta cidade, foi pos­
ta á disposição do publico em todos as tor­
neiras cresdeo dia 29 do mez próximo passa­
do : que, em virtude da autorisação, que lhe 
foi concedida encarregou o advogado dr. An­
tonino Carmelinode Mesquita Barros de co­
brar a3 multas devidas á Câmara, sendo que 
asdejurados não poderão ser cobradas sem 
que tenha lugar a publicação recommendada 
pela lei, a qual será feita na próxima semana, 
visto estar já apurada a lista dos devedores. 
Foram remettidos áscommissões respecti­

vas, o relatório do procurador, referente ao 
ultimo trimestre de Janeiro á Março, o ba­
lancete do mesmo relativo ao dito mez de 
Março, o relatório do Fiscal, relativo ao refe­
rido trimestre, as petições de d. Anna Ga-
briella Pereira Mendes^Barão de ltahvm,An­
tônio Leite de Sampaio, Joaquim Rodrigues 
de Barros, dr. João Sofia, d. Elisa Pereira 
Mendes, d. Anna Eufrozina Pereira Mendes, 
José Galvão de Almeida, Joaquim Xavier da 
Silveira, Francisco da Silva Castro, Manoel 
ConstantinodaSílva Novaes, João Henrique 
da Silva Castro e Antônio Corrêa Pacheco e 
Silva, reclamando sobre classificação de im­
postos, como capitalistas ou lavratlores e um 
requerimento de José Garcia da Silva pedin­
do certo terreno no campo da forca. Foi ar-
chivada a estatística mortuaría relativa ao 
trimestre findo em Março próximo passado. 
Approvou-se o parecer da commissão de 

obras publicas, propondo que a câmara man­
de alinhar e marcar o terreno' necessário 
paraaconstrucção de um cemitério na fre-
gueziado Salto, no lugar, que para esse fim 
cede gratuitameute o sr. Antônio da Silva 
Teixeira. 
O sr. vererdor dr. Octaviano, tendo obtido 

a palavra, protestou contra o acto, em virtu­
de do qual, acommisííão de obras publicas 
demittio o zelador da illuminação e nomeou 
para esse cargo o cidadão Joaquim Leitão, 
por entender que a dita commissão era in­
competente para assim proceder, ainda que, 
como não duvidava, tivesse em vista o bem 
publico.—A câmara approvouo procedimen­
to da mesma commissão depois de ter ouvido 
os seus membros José Feliciano e Carlos Pe­
reira. 
Nada mais havendo a tratar-se o sr. pre­

sidente levantou a sessão, mandando lavrar a presente acta que vae ser assignada. 

mento servil no nosso paiz,e pro-
poz para que se lansasse na acta 
um voto de louvor ao Governo 
Imperial.—Foi approvado. 
Pelo dr.Octavinno, foi dito que 

estando auzente nâ sessão extra­
ordinária, adheriaa idéia de ter 
se lançado na acta um voto de 
pezarpelo fallecimento do Conde 
do Parnahyba, devidos aos rele­
vantes serviços prestados por sua 
exc. a nossa província. 
Foi pelo major Garret indicado 

para que nomeasse fiscaldo Salto 
o sr. Tobias Pires de Oliveira, 
visto não acceitar o logar o sr. 
João Monteiro ultimamente no­
meado. 
Foi nomeado o zelador do 

abastecimento d'agua o sr.Almei­
da que estava servindo interina­
mente vencendo o salário de 6o$ 
mensal. 
Hoje ha novamente sessão or­

dinária. 

EDITA ES 
O dr. Francisco Ribeiro de Es-
cobar, juiz de direito desta co­
marca especial de Ytú etc. J1 

Faço saber aos que o presente 
edital virem, que desiguinei o dia 
ii de Junho p. futuro pelas io 
horas da manhã para abrir a 2a. 
sessão ordinária do jury, que tra­
balhará em dias concecutivos, 
pelo que ex-vi do art. 327 do 
reg. n* 120, havendo procedido 
ao sorteio dos quarenta e oito 
jurados, que têm de servir na 
mesma sessão, em conformidade 

327 e 328 do 

Almeida, 5 Luiz Augusto da Fon 
seca, 6 Miguel de Almeida Prado, 
7-Theophilo de Oliveira Camar­
go. 

CABREUVA 
1 Ignacio de Moraes Navarro, 

2 Izaias de Assis Oliveiras, 3 João 
Baptista Dias, 4 João Martins de 

auto de exame da lingua portugueza 
e aríthemethica, folha corrida, certi­
dão de idade, attestado medico da ca­
pacidade physica e mais documentos 
que julgarem necessários. E para que 
chegue ao conhecimento de todos os 
interessados, mandei pássaro presen­
te, que será affixado no lugor do cos­
tume e publicado pela Imprensa, re-Mello, 5 Luiz Antônio de Athay- ímettendo-se uma copia ao exm. Pre-

de, 6 Pedro Florencio da Silvei- sidente da Província, com a respecti-

dos artigos 826 
reg. n* 120 de i3de Janeiro de 

ra Júnior, 
Outrosim faço mais saber que 

na referida sessão hade ser julga­
da a ré affiançada, Margarida, ex-
escrava de Maria Carolina da 
Costa Machado. 
A' todos os quaes e a cada um 

de persi, bem como a'todos os 
interessados em geral, se convida 
para comparecerem na casa da 
câmara municipal, em a sala das 
sessões do jury, tanto no referi­
do dia e hora, como nos mais se­
guintes em quanto durar a sessão, 
sobre as penas da lei, >,c faltarem, 
E para que . ;ue a riotiÇ?$ de 
todos mandei passar o presen­
te edital, que será affixado no 
lugar do costume e publicado 
pela imprensa. Cidade de Ytú 12 
de Maio de 1888. Eu, João Car­
los de Camargo Teixeira, escri­
vão interino do jury, o escrevi: 
O juiz de Direito. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

O doutor Francisco Ribeiro de Esco­
bar, juiz de direito desta comarca 
especial de Ytú. --
Faço saber aos que o presente edi 

tal virem, que achão-se vagos os of-
ficios de contador e destribuidor des­
te termo, creados pela lei provincial 

va certidão do official, dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos 11 de Maio 
de 1888. Eu João Carlos de Camargo 
Teixeira, escrivão o escrevi, 

0 juiz de direito. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

ANNUNCIOS 

Casa 
precisa-se alugar uma, e que seus 
alugueis não excedam de togooo 
mensaes. Informações n'esta ty-
pographia. 

VENDE-SE 
por módico preço uma casa com 
immenso quintal, no largo do Pa­
trocínio. 
Quem pretender, dirija-se a 

Coimbra & Irmão. 

Casa de aluguel 
Aluga-se a casa da rua da Palma, 

n. 24 de 19 de Julho de 1867, em con- pertencente a exma. sra. d. Anna 

i852, foram sorteados e designa­
dos os cidadãos seguintes : Ytú, 
1 Adlardo da Fonseca(Doutor). 2 
Adolfo Bauer, 3 Antônio de Sou­
sa Freitas (Doutor) , 4 Antônio 
Manoel Pacheco da Fonceca, 5 
Antônio Victorino da Rocha Pin­
to, 6 Arthur Pacheco Jordão, 7 
Benevenuto Pacheco Jordão, 8 
Bento José de Andrade, 9 Carlos 
Grellet, 10 Cesario Gabriel de 
Freitas (Doutor^, 11 Fernando do 
Nascimento Camargo, 12 Francis­
co de Almeida Pompeo, i3 Fran­
cisco Emygdio da Fonceca Pa­
checo (Doutor) , 14 Fransisco 
Mariano da Costa Sobrinho, i5 
Frederico- José de Moraes^ 16 
Galdino Dorningues de Moraes, 
17 Ignacio de Paula Campos, ̂ 8 
Indalecio de Camargo Penteado, 
19 João Baptista Pacheco Jor­
dão, 20 João Fogaça de Sousa 
Freitas, 21 João Pedro de Sousa, 
22 João Xavier da Costa, 23 Joa­
quim Elias Galvão de Barros, 24 
José' Basilio de Vasconcellos, 25 
José Corrêa Pacheco e Silva 
(Doutor), 26 José Elias Pacheco 
Jordão (Doutor) 27 José Feleci-
ano Mendes ( Tenente-CoronelJ 
28 José Mariano da Costa Lobo, 
29 José Rodrigues de Arruda, 3o 
José Victorino da Roha Pinto, 3i 
Luiz Borges de Sampaio, 32 Octa­
viano Pereira Mendes (Doutor), 
33 Paulino Pacheco Jordão, 34 
Tristão de Abreu Rangel, 35 
Tristão Mariano da Costa. 

INDAIATUBA 
i° Antônio Leite de Almeida, 

seqüência do fallecimento de José de 
Campos Arruda Botelho, serventuário 
victalicio dos mencionados officios, 
que terá lugar no dia Io do corrente 
mez. Em conformidade com o dispos­
to no art. 151 do decreto n. 9.420 de 
de 28 de Abril de 1885, do decreto n. 
3.322 de 14 de Julho de 1887, ponho 
á concurso os referidos oííicios pelo 
praso de trintas dias t\ contar desta 
data,e convido os pretendentes a apre­
sentarem seus requerimentos dentro 
do mesmo praso neste j uíso ou na Se-

Lobo, a qual se acha ultimamente toda 
retocada, trata-se com Agostinho Ne­
ves. 

Compra-se um que seja bravo ; 
quem tiver dirija-se á esta reda­
ção que se dará informações. 

Companhia Ytuana 
Do dia 17 do corrente em dian­
te o trem de passageiros parti -
râde 
Xarqueada às 4 horas e 40 m. 
Piracicaba » 7 » e 2 0 » 
Capiva » 8 » e 5 6 » 
havendo baldeaçao no kilome-
tro 3 6 e 1 conseqüência da cons-
trucção da ponte sobre o rio Ca-
pivary. 
Ytú, 14 de Maio de 1888. 

INSPECTOR GERAL 
A. F. de Paula Souza. 
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EO SOU CITA DOR 

Jg .-o- ©fflocua 
Ewcarregam-se de cobranças eg 
sgliquidai ões a migayeis e judicmes;^ 
K d e 1' i tos de empréstimos 

e de penhores oaxj-
qu dquer dos estabelei-

iríos ilo paiz ; de to-
LS as m es eiveis, commerciaeB e defesas perante o 

JEJun I •''" negócios perante as re-
gparÇieOes^ablieas e nojuizo ee 
gclesiastieò ; e de iodos os misteres 
Hfd-i Pua profrssãV, tanto nesta ci-
jsgdade como em toda a província, 

KSi 1UPTORIO 
Rua uo Rozarío—35 

P A R A A 

OA1S1JPIIVAS 

c 
DE 

CAHHA 
Deseja-se fazer contracto, em 

urna boa fazenda de canna á meia. 
Garantindo collocar na mesma fa­
zenda 3o pretos casados. 
Para informações nesta typo-

grr-phia. _ _ _ _ _ 

Casa 
Vende-se uma boa casa na rua 

de S. Rita ; para tratar com d. 
Carolina Pm 

¥EHBA BETOBOSGS &RTÍG08 MARCAROS A 

PREÇO 353X0 

A 

Bicos electrico 
PARA ADAPTAR-SE AOS LAMPE ÍTIGOS 

JL ''--V, nos 

r B O. 14 

A. 8. tro Mendes & C. 

proprietários da conhecida casa 

Lioro Azní em Campinas, faz scien-
te aos pretendentes a comprar pia­

nos que tem em seu estabeleci­

mento naquella cidade um depo­

sito de pianos de diversos fabri­

cantes, todos de primeira ordem. 

Tem os magníficos pianos de 

SCHEEL dos quaes são os únicos 

importadores. Estes pianos são 

os melhores que se tem ultima­

mente importado como prova-se 

com muitos átiestados. 

Preços mais baratos que em S. 

Paulo e remctte-se garantido a 

qualquer ponto da província. 

Trata-se em Ytú, com Feíicia-1 

no Leite Pacheco. 

A. B. DE CASTRO MEN^ 
DEScc COMP. 

Ao Livro-Azul 
.. LMPINAS 

OUZA & COM 
Attendcndo á taxa favorável do cambio è á próxima viagem do nosso sócio gerente 
que seg^e para Europa, com o â m de pessoalmente escolher as ultimas novidades nos 

artigos do nosso negocio, resolvemos liquidar A PESÇOS 11JTSIRAMENTE 
REDUZIDOS, todas as mercadorias esistentes em porcellanas, crys-
tas, cliristofle, nickel prateado, bronzes, .objecí LO e de 

terra cotta, porcellanas da China e Japão e te mais 
artigos de luso e phantasia de que é sortiáo o nosso estabelecimento 

14~Rua de S. Bento-14 
7 A 
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